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RESUMO 
 
 

RIBEIRO, Vanessa, Padilha. Efeito de óleos funcionais e alga Spirulina sobre o 
desempenho de leitões na fase pré-inicial. 2016. Trabalho de conclusão de curso- 
Programa de Graduação em Bacharelado em Zootecnia, Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, 2016. 
 
Resumo: O objetivo deste experimento foi avaliar o efeito de óleos funcionais e da 
alga Spirulina sobre o desempenho de leitões na fase pré-inicial através dos 
parâmetros de ganho de peso diário (GPD), consumo diário de ração (CDR), 
conversão alimentar (CA), custo da ração por kg de leitão produzido e consistência 
das fezes. O trabalho foi realizado na UNEPE de Suinocultura da UTFPR – Campus 
Dois Vizinhos. Foram utilizados 12 animais, distribuídos em um delineamento em 
blocos casualizados, com dois tratamentos (T1 – Tratamento controle e T2 – 
Tratamento com aditivo), dois animais por unidade experimental e três repetições. 
Os dados dos parâmetros avaliados foram submetidos à análise de variância, sendo 
a diferença entre as médias verificadas pelo teste F. Não houve efeitos dos 
tratamentos (P>0,05) para nenhum dos parâmetros avaliados. Desta forma pode-se 
concluir que o uso de óleos funcionais e alga, não melhorou o desempenho 
produtivo e econômico de leitões na fase pré-inicial. 
 
 
Palavras-chave: Aditivo. Promotores de Crescimento. Saúde Animal. Leitões.



 

 

ABSTRACT 
 
 

RIBEIRO, Vanessa, Padilha. Effect of functional oils and Spirulina alga on piglet 
performance in the pre-initial phase. 2016. Trabalho de conclusão de curso- 
Programa de Graduação em Bacharelado em Zootecnia, Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, 2016. 
 
 
Abstract: The objective of this experiment was evaluate the effect of functional oils 
and Spirulina algae on the performance of piglets in the pre-initial phase through the 
daily weight gain parameters (ADG), daily feed intake (DFI), feed conversion (FC) 
cost of feed per kg of produced pig and stool consistency. The study was conducted 
at UNEPE Suinocultura UTFPR - Campus Dois Vizinhos. 12 animals were distributed 
in a randomized block design, with two treatments (T1 - T2 and control treatment - 
Treatment with additive), two animals per experimental unit and three repetitions. 
The data parameters were subjected to analysis of variance, the difference between 
the average verified by test F. There was no effect of the treatments (P> 0.05) for any 
of the evaluated parameters. Thus it can be concluded that the use of functional oils 
and seaweed, did not improve the productive and economic performance of piglets in 
the pre-initial phase. 
 
 
Keywords: Additive. Growth promoters. Animal health. Piglets.
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1. INTRODUÇÃO 

No Brasil, atualmente, a suinocultura pode ser considerada uma atividade 

exercida por pequenos, médios e grandes produtores. A grande maioria composta 

pelo sistema integrado, um trabalho realizado em conjunto, entre o produtor e a 

empresa, para juntos incorporar novos métodos para obtenção da minimização de 

custos, maior produção/produtividade, e melhoria na qualidade do produto final 

(GERVASIO, 2013).  

A alta demanda pelo consumo da carne suína pelo alto teor de proteína 

contido na carne, fez com que houvesse uma melhora significativa no rebanho de 

suínos brasileiro com o passar dos anos, tornando o Brasil o quarto maior produtor e 

exportador do mundo (FERREIRA et al., 2014). 

Da mesma forma, o mercado consumidor está cada vez mais exigente e em 

busca de alimentos com alta qualidade, que sejam saudáveis (AGUIAR, 2006) e 

produzidos sem o uso de antibióticos promotores de crescimento. Pois o uso 

indiscriminado destes antimicrobianos pode gerar bactérias resistentes aos 

antibióticos empregados, possibilitando um risco do produto final apresentar 

resíduos destes aditivos, colocando em risco a saúde pública (ANDREOTTI e 

NICODEMO, 2004). 

Dentro deste contexto, deve-se enfatizar que estão disponíveis no mercado 

uma série de aditivos que funcionam como melhoradores de eficiência para os 

animais, que podem ser usados como substitutos dos antibióticos, salientando que 

seu uso não apresenta nenhum risco a saúde dos consumidores. Dentre tantos 

aditivos existentes podemos citar os probióticos, prebióticos, simbióticos, ácidos 

orgânicos, óleos funcionais, entre outros (TORRES et al., 2015). 

Considerando as alternativas citadas, os óleos funcionais se destacam pelo 

poder de desempenhar funções anti-microbianas, antioxidantes e alguns casos de 

possuírem até funções anti-inflamatórias (TORRENT, 2012). Já a alga Spirulina se 

destacada pelo seu alto valor nutricional e nutracêutico, possui em média 65% de 

proteína, é rica em vitamina E e vitamina do complexo B (AMBROSI et al., 2008) e 

também não causam nenhum efeito tóxico no organismo (ROGATTO et al., 2004). 

Os alimentos nutracêuticos são classificados como todos aqueles que 

podem beneficiar a saúde de alguma maneira, ou então, para prevenção ou 

tratamento de doenças (MORAES e COLLA, 2006). 



7 

 

Já os alimentos funcionais estão apresentados como alimentos comuns, são 

identificados devido ao seu valor nutricional, possuem em sua composição 

ingredientes saudáveis que proporcionam a regularização fisiológica do corpo 

causando benefícios a saúde (MONTEIRO E MARIN, 2010).  

Desta maneira, visando a saúde animal e melhores desempenhos, o 

seguinte trabalho com o uso de óleo funcional mais alga Spirulina tem por objetivo 

contribuir com informações sobre o efeito do aditivo no desempenho produtivo e 

econômico de leitões na fase pré-inicial. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 Avaliar os efeitos do aditivo comercial a base de óleos funcionais e alga 

Spirulina sobre o desempenho produtivo e econômico dos leitões na fase pré-

inicial. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 Avaliar os efeitos do aditivo comercial a base de óleos funcionais composto 

por óleo de mamona e óleo de caju mais alga Spirulina sobre o consumo de 

ração, ganho de peso e conversão alimentar dos leitões; 

 Analisar o escore fecal; 

 Avaliar a viabilidade econômica da utilização deste aditivo comercial nas 

rações para leitões. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 ADITIVOS ALTERNATIVOS 

De acordo com (CAMPESTRINI; SILVA; APPELT, 2005) aditivo é definido 

como qualquer substância adicionada intencionalmente ao alimento, que seja de 

finalidade: a conservação, a intensificação ou a modificação de suas propriedades 

para melhorar o desempenho produtivo do animal, não devendo prejudicar o valor 

nutricional do alimento. Dentre eles, podemos citar como aditivos mais utilizados: 

ácidos orgânicos e inorgânicos; adsorventes; aromatizantes; palatabilizantes; 

antioxidantes; enzimas; prebióticos, probióticos e simbióticos; ractopamina; 

bicarbonato de sódio; ionóforos; virginiamicina; e uréia pecuária (OELKE et al., 

2013).  

Bellaver (2000) com base nos estudos de Adams (1999) relata que a classificação 

de aditivos pode ser feita em: nutrientes e nutracêuticos foi uma proposta bem 

fundamentada. Os nutrientes são compostos por: carboidratos, gorduras, proteínas, 

minerais, vitaminas e água; e os nutracêuticos sendo os oligossacarídeos, 

antimicrobianos, enzimas, antioxidantes, flavorizantes, emulsificantes e corantes, 

todos componentes de alimentos que beneficiam a saúde, ao invés de auxiliar 

diretamente na nutrição. 

A utilização dos aditivos tem por objetivo aumentar a eficiência alimentar, 

aumentar o ganho de peso, entre outros benefícios. Porém é sabido, que algumas 

categorias de aditivos são proibidas no Brasil, mas, as categorias que ainda podem 

ser utilizadas devem ser fornecidas na alimentação limitadamente (OLIVEIRA et al., 

2005). 

Atualmente há uma série de aditivos no mercado sendo utilizados, entre 

eles, os antibióticos, que são utilizados como melhoradores de eficiência. Suas 

substancias apresentam melhoria na microbiota intestinal dos animais, entretanto, 

em vários países sua utilização é restrita, e em outros países o seu uso foi 

totalmente proibido, como por exemplo, na Europa (BUDIÑO et al., 2004), devido a 

ocorrência de bactérias resistentes aos antibióticos (SANTOS et al., 2005). Diante 

da preocupação dos consumidores com sua saúde, a busca por alimentos de 

qualidade se elevou, causando um desperto nos pesquisadores em busca do 
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desenvolvimento de produtos de qualidade, que aumentem o desempenho dos 

animais e não causem nenhum tipo de risco a saúde humana (BUDIÑO et al., 2004). 

 

3.2 ÓLEOS FUNCIONAIS 

Torrent (2012) relata que todo óleo essencial é funcional, mas que nem todo 

óleo funcional é essencial, pois os óleos essenciais se diferem dos óleos funcionais 

por possuírem cheiro característico da planta a qual foi retirada, e não por serem 

essenciais para o corpo, sendo bastante utilizados para a fabricação de perfumes, 

entre outros produtos. 

Bess et al. (2012) ressaltam que óleos funcionais não devem ser 

classificados como óleos essenciais. Os óleos funcionais são descritos 

principalmente pela sua função antimicrobiana e por terem conquistado uma maior 

importância e substituição ao uso de antibióticos como promotores de crescimento. 

Dentre tantos óleos funcionais, o principal em uso nas dietas dos animais é o 

produto comercial a base da combinação do óleo de mamona e o óleo da casca de 

caju. 

Enquanto (KNOWLES, 2002 apud SUZUKI, 2008) afirmam que o efeito 

antimicrobiano, antiparasitário e antioxidante, que são originados da extração de 

plantas são alternativas utilizadas que causam excelentes resultados na 

suplementação animal. 

 

3.2.1 MODO DE AÇÃO DE ÓLEOS FUNCIONAIS 

Os óleos funcionais possuem uma grande variedade de compostos, assim, 

cada composto tem por objetivo agir sob diferentes funções alvo (SILVA, 2013). 

Para Torrent (2012), o mecanismo de ação dos óleos funcionais depende do 

principal ingrediente ativo contido em sua composição, podendo atuar como 

antimicrobianos, antioxidantes e antifúngicos. Dentro dos antimicrobianos é 

encontrado a classe dos compostos fenólicos, óleos essenciais e terpenóides, 

alcalóides, polipeptideos e lectinas, e poliacetilenos, cada um contendo um 

mecanismo de ação diferente (MEYER et al., 1997apud SILVA, 2013). 

Silva (2013) afirma que os compostos dos óleos funcionais se ligam a sítios 

específicos na célula bacteriana, atuando sobre as bactérias gram-positivas que irão 

fazer a separação da membrana citoplasmática provocando um benefício a saúde 
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dos animais e melhoria na digestão, irão também reduzir processos que não 

contribuem eficientemente nas funções fisiológicas do animal. 

 

3.3.2 DESEMPENHO ANIMAL UTILIZANDO ÓLEOS FUNCIONAIS 

Ao avaliarem o desempenho de frangos de corte, Cella et al. (2015) 

verificaram que a utilização de óleos funcionais e da Alga Spirulina proporcionou um 

melhor desempenho produtivo dos animais e relataram que o uso do aditivo foi 

viável economicamente na suplementação. 

Para Oliveira (2012), o uso de óleos funcionais de caju e mamona nas dietas 

de frangos de corte reduziu as concentrações séricas de ácido úrico, e reduziram o 

número de linfócitos, entretanto, apresentaram números normais de eosinófilos. 

Suzuki, Flemming e Silva (2008) asseguram que a utilização de óleos 

funcionais em dietas de suínos são benéficas para o animal e apresentam um custo 

economicamente viável. Enquanto que Costa et al. (2007) verificaram  que o uso 

individualmente de extratos vegetais de cravo e de orégano apresentaram eficiência 

redutoras sobre o desempenho de leitões na fase de creche, porém, a combinação 

de ambos os extratos resultou em um desempenho próximo com os antimicrobianos, 

sendo assim, uma alternativa para o uso na dieta de leitões na fase pré-inicial. 

Em trabalho com leitões recém desmamados realizado por Branco et al. 

(2011), os animais que foram submetidos ao tratamento com a inclusão de 0,04% e 

0,06% de extratos vegetais, apresentaram uma melhora no consumo de ração, no 

ganho de peso, na conversão alimentar e maximizaram a digestibilidade dos 

nutrientes quando comparados com o tratamento controle. 

 

3.4 ALGA SPIRULINA 

A alga Spirulina tem um histórico muito antigo, sendo de utilização como 

alternativa de alimento, era utilizada pelos mexicanos desde antes da civilização 

Asteca. Também é conhecida como microalgas ou alga azul-esverdeada, é uma 

cianobactéria composta por uma cadeia não ramificada, helicoidal e filamentosa, 

apresentando um comprimento de 0,2 á 0,5mm (BELAY et al., 1993). A mesma 

apresenta grande importância como fonte de alimento devido ao seu alto potencial 

de proteína, contendo até 70% de massa seca, sendo superior comparado com 

qualquer outra fonte natural de alimento (NAKAYA et al., 1998). 
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O seu cultivo é realizado de inúmeras formas, dependendo do país, alguns 

países optam pelo cultivo em lagos, porém, é mais utilizado uso de tanques abertos 

devido ao aproveitamento da luz solar e ao menor custo de investimento inicial (DA 

ROSA, 2008). 

No Brasil, a ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) responsável 

pela fiscalização, regulamentação e controle do uso de aditivos, autoriza a 

comercialização do produto final que foi adicionado à microalga, desde que o 

produto esteja adequadamente registrado (BRASIL, 2008). 

 

Figura 1 – Fotografia Microscópica da microalga Spirulina 

 

Fonte: KORU, 2012. 

 

3.4.1 Propriedades Nutricionais 

As algas possuem inúmeros gêneros, as que se encontram em destaque é a 

Spirulina e a Chlorella, devido ao grande mérito por auxiliar na alimentação humana 

e ao seu alto valor de desempenho antioxidante, além de apresentarem também 

uma enorme fonte de nutrientes (MIRANDA et al., 1998). Dentro do gênero Spirulina 

pode-se citar três espécies como sendo as mais importantes devido ao grande 
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interesse para a alimentação, a Spirulina máxima, Spirulina platensis e a Spirulina 

fusiforms (GONÇALVES, 2009), todas possuindo elevado teor de proteínas, 

vitaminas do complexo B, antioxidantes beta-caroteno (vitamina A), outras vitaminas, 

e minerais.  

A alga Spirulina possui boa digestibilidade devido a sua parede celular que é 

composta por mucopolissacarídeos, proteínas e açúcares simples, se diferenciando 

de outras algas que possuem celulose (BEZERRA et al., 2010). 

Dillon et al. (1995) relata que a Spirulina possui todos os aminoácidos 

essenciais (leucina, isoleucina, metionina, lisina, fenilalanina, treonina, triptofano e 

valina). 

Pérez et al. (2002) realizou um estudo in vitro com sangue de humano 

utilizando a alga Spirulina, e obteve resultados eficientes e satisfatórios sobre o 

sistema imunológico. Já (DAINIPPON, 1983 apud AMBROSI, 2008) utilizou um 

pigmento extraído da Spirulina denominado ficocianina e forneceu via oral para ratos 

camundongos, que proporcionou uma elevação na atividade dos linfócitos, enquanto 

que na dieta controle não houve alterações, significando então que houve uma 

estimulação do sistema imunológico. 

 

3.4.2 Efeito na Microbiota Intestinal 

É comprovado que o uso da Spirulina na dieta animal pode estimular o 

crescimento de lactobacillus na microbiota intestinal (BELAY et al., 1993). 

Em estudos realizados com ratos utilizando dietas com microalgas e dietas 

controle (sem o uso de microalgas), verificaram que dietas com microalgas 

apresentaram 372% mais lactobacillus em relação à dieta controle, e pode-se 

averiguar também que a vitamina B1 teve maior absorção no ceco do animal 

(TSUCHIHASHI et al.,1987 apud AMBROSI et al., 2008). 

 

3.4.3 Desempenho Animal Utilizando Alga Spirulina 

Bezerra et al. (2009) observaram que cordeiros suplementados com leite de 

bovinos contendo alga Spirulina apresentaram aumento no status nutricional 

fazendo com que se elevasse o desempenho produtivo dos animais na fase inicial 

de crescimento. 
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Em trabalho realizado com suínos, (SIMKUS et al., 2013) constataram que a 

utilização de 2g de biomassa da alga Spirulina aumentou o ganho de peso médio 

diário dos animais em 9,26% (71,4g); aumentou em 2,02% o rendimento de carcaça; 

observou-se também uma área dorsal maior; todas comparadas ao grupo controle 

Também Nedeva et al. (2014) incluíram 2g e 3g diária da Spirulina platensis 

na alimentação de suínos em crescimento, e tiveram como resultado um aumento na 

intensidade de crescimento em 12,5% e 14,25%, respectivamente, e também 

observaram que houve diminuição na conversão alimentar de 5-6%. 

No entanto Heidarpour et al. (2011) observaram que a microalga oferecida 

para bezerros resultou em uma redução na digestibilidade da Fibra Detergente 

Neutro (FDN), Proteína Bruta (PB), Matéria Seca (MS), e Matéria Orgânica (MO). 

Em experimento realizado com galinhas poedeiras, Zahroojian et al. (2013) 

não observaram resultados significativos da inclusão de algas sobre a produção de 

ovos, consumo de ração, conversão alimentar e peso dos ovos, e concluíram que a 

uso de algas não melhorou o desempenho dos animais. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado na UNEPE (Unidade de Ensino e Pesquisa) de 

Suinocultura da Universidade Tecnológica Federal do Paraná – Campus Dois 

Vizinhos. Foram utilizados 12 leitões mestiços (Large White X Landrace), contendo 

machos e fêmeas; com 35 dias de vida; peso médio inicial de 10 kg. 

Foi usado um delineamento em blocos casualizados, com dois tratamentos, 

sendo divididos como T1 (Ração basal) e T2 (Ração basal + 0,2% de aditivo), 

utilizando dois animais por unidade experimental e três repetições por tratamento. 

Os animais foram mantidos em todo o período do experimento em um 

galpão de alvenaria, contendo piso de concreto compacto, comedouros de PVC e 

bebedouros do tipo chupeta. Dentro destas condições, foi avaliado o ganho de peso 

dos animais (GP), o consumo de ração (CR), a conversão alimentar (CA), o escore 

fecal dos leitões e o custo da ração por kg de animal produzido. 

Os animais foram adaptados por 7 dias, recebendo somente ração basal, e 

depois foram submetidos a um período experimental de 21 dias. Os animais foram 

pesados no início e no final do experimento, para determinação do ganho de peso 

dos animais. Já o consumo de ração foi obtido através da ração fornecida, os 

desperdícios e as sobras das rações nos comedouros e dividido pelo número de 

animais. Enquanto que a conversão alimentar será calculada através do total da 

ração consumida dividida pelo ganho de peso. 

Os animais foram observados diariamente, para avaliação da consistência 

das fezes utilizando os seguintes escores: 1. Fezes duras; 2. Fezes normais; 3. 

Fezes pastosas e 4. Fezes líquidas, caracterizando diarréia (SOBESTIANSKY, et al., 

1998). E por fim o custo da ração por kg de suíno produzido foi obtido através de 

uma equação adaptada de Bellaver et al. (1985), onde o custo da ração por kg foi 

multiplicada pela conversão alimentar. 

As rações experimentais a base de milho e farelo de soja foram formuladas 

para atender as exigências nutricionais de leitões na fase pré-inicial (Tabela 1), 

segundo as recomendações nutricionais de Rostagno (2011), as misturas foram 

realizadas na fábrica de ração da UTFPR, Campus Dois Vizinhos, e fornecidas 

manualmente, à vontade, durante todo período experimental. Já o aditivo que foi 



16 

 

usado na ração do Tratamento 2 foi de uma marca comercial que usa como fonte o 

óleo de mamona, óleo de caju e a alga Spirulina.  

Os dados de desempenho foram submetidos à análise de variância 

(ASSISTAT 7.5, 2008), sendo a diferença entre as médias verificadas pelo teste F. 
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Tabela 1. Composição centesimal das rações experimentais para leitões na fase 
pré-inicial. 

Ingredientes Kg T1-Controle  T2-Aditivo 

Milho, grão 51,11 50,91 

Farelo de soja 33,65 33,65 

Soro de leite em pó 10 10 

Óleo vegetal 1,77 1,77 

Fosfato bicálcico 1,66 1,66 

Calcário 0,85 0,85 

Sal branco 0,278 0,278 

DL – Metionina 0,221 0,221 

L-Lisina HCL 0,187 0,187 

Supl. Mineral e vitamínico¹ 0,2 0,2 

Aditivo 0 0,2 

TOTAL 100 100 

Valores Calculados   

Proteína Bruta (%) 21,00 21,00 

Energia Digestível (Kcal/Kg) 3400 3388 

Cálcio (%) 0,9 0,9 

Fósforo Disponível (%) 0,5 0,5 

Sódio (%) 0,22 0,22 

Lisina (%) 1,36 1,36 

Metionina + Cistina (%) 0,81 0,81 

Treonina (%) 0,91 0,91 

¹Valores calculados por kg do produto: vit.A, 7.500.000 UI; vit.D3, 1.500.000 UI; vit.E, 25.000mg; 
vit.K3, 1.000mg; vit.B1, 1.000mg; vit.B2, 5.000mg;  vit.B6,  1.000mg;  vit.B12,  14.000mcg;  biotina,  
250.000mcg;  ác.  Pantotênico,  14.000mg;  ácido  fólico,  400.000mcg;  ác.  nicotínico, 18.000mg.    
Magnésio, 666mg; enxofre, 85.864,110mg; manganês, 40.000mg; cobre, 15.000mg;  ferro, 80.000mg; 
zinco, 99.867,810mg;  iodo, 300mg; selênio, 300mg. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O consumo diário de ração, o ganho de peso diário (GP) e a conversão 

alimentar (CA) de leitões na fase pré-inicial são apresentados na tabela 2. 

 

Tabela 2 - Desempenho de leitões na fase pré-inicial. 

Parâmetros T1- Controle T2 - Aditivo CV% 

Consumo diário de ração (kg) 1,134 A 1,168 A  11,83 

Ganho de peso diário (kg) 0,528 A  0,514 A  13,24 

Conversão alimentar 2,15 A 2,27 A  10,03 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste F (P>0,05). 

 

Não foi observado efeito (P>0,05) dos tratamentos nos parâmetros 

produtivos avaliados. Tais resultados demonstraram que os efeitos antimicrobianos 

dos óleos funcionais que melhoram a integridade intestinal (LOPÉZ et al., 2012) e os 

efeitos nutracêuticos da alga Spirulina (AMBROSI et al., 2008) não afetaram 

positivamente o tratamento 2. 

Diferindo dos resultados encontrados por Branco et al. (2011), os leitões 

recém desmamados alimentados com rações com extratos vegetais (0,04 e 0,06%) 

apresentaram uma melhora no consumo de ração, no ganho de peso e na 

conversão alimentar. 

Também Villela et al. (2016) avaliaram os efeitos de óleos funcionais e alga 

sobre o desempenho de suínos e constataram que o tratamento com estes aditivos 

apresentou melhor ganho de peso e conversão alimentar quando comparado ao 

tratamento controle. 

Provavelmente, a falta de uma resposta positiva no uso de óleos funcionais 

e alga sobre os parâmetros produtivos, pode estar relacionada ao baixo desafio 

sanitário e ambiental encontrado nas instalações em que foi conduzido este 

experimento. 

Durante o período experimental não foram observadas diferenças 

significativas na consistência das fezes dos leitões de ambos os tratamentos, 

mantendo um escore 2 de fezes, representando fezes normal. Este resultado 
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corrobora com o experimento realizado por Villela et al. (2016), que também não 

observaram alterações na consistência das fezes. 

Na tabela 3 são apresentados o custo do kg da ração e o custo da ração por 

kg de leitão produzido de ambos os tratamentos.  Os resultados mostraram que o 

tratamento 2 (com aditivo) apresentou a ração com maior custo e também o maior 

custo da ração por kg de leitão produzido. 

 

Tabela 3 – Custo da ração por kg de leitão produzido. 

Parâmetros T1-controle T2 - aditivo 

Custo do kg da ração   1,27R$ 1,33 R$ 

Custo da ração por kg de suíno produzido  2,73 R$ 3,02 R$ 

 

No entanto Villela et al. (2016) estudaram a utilização de óleos funcionais e 

alga na ração de suínos e concluíram que a adição destes aditivos, apesar de 

aumentar o custo da ração, apresentou o menor custo da ração por kg de suíno 

produzido, sendo viável economicamente.  
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6. CONCLUSÃO 

Conclui-se que a inclusão de óleos funcionais mais alga Spirulina na 

alimentação de leitões na fase pré-inicial, não melhorou o desempenho produtivo e 

econômico, provavelmente pelo baixo desafio sanitário em que o experimento foi 

conduzido. 
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